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                                         Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa de Leis um voto de congratulações com os professores do Estado de São Paulo, pela passagem do Dia do Professor, comemorado hoje, 15 de outubro de 2.014.
                          Requeiro, ainda, que desta manifestação seja dada ciência à APEOESP- Sindicato dos Professores de Ensino Oficial do Estado de São Paulo, com endereço na Praça da República, 282, São Paulo/SP, CEP: 01045-000, bem como ao CPP- Centro do Professorado Paulista, com endereço na Av. Liberdade, 928, 5º andar, São Paulo/SP, CEP:01502-001, para que transmitam esta singela homenagem desta Assembléia Legislativa de São Paulo aos seus dignos e valorosos associados.

JUSTIFICATIVA

                                                           O Dia do Professor é comemorado no dia 15 de outubro, mas a maioria da população desconhece como e quando surgiu este costume no Brasil. No dia 15 de outubro de 1827 (dia consagrado à educadora Santa Tereza D’Ávila), D. Pedro I baixou um Decreto Imperial que criou o Ensino Elementar no Brasil. Pelo decreto, “todas as cidades, vilas e lugarejos tivessem suas escolas de primeiras letras”. Esse decreto abordava várias questões: descentralização do ensino, o salário dos professores, as matérias básicas que todos os alunos deveriam aprender e até como os professores deveriam ser contratados. 

                                                           A ideia, inovadora e revolucionária, teria sido ótima - caso tivesse sido cumprida. Mas foi apenas em 1947, 120 anos após o referido decreto, que ocorreu a primeira comemoração de um dia dedicado ao Professor.

                                                          Começou em São Paulo, em uma pequena escola no número 1520 da Rua Augusta, onde existia o Ginásio Caetano de Campos, conhecido como “Caetaninho”.  O longo período letivo do segundo semestre ia de 01 de junho a 15 de dezembro, com apenas 10 dias de férias em todo este período.

                                          Quatro abnegados professores tiveram a ideia de organizar um dia de parada para se evitar a estafa – e também de congraçamento e análise de rumos para o restante do ano.

                                                 O professor Salomão Becker sugeriu que o encontro se desse no dia de 15 de outubro, data em que, na sua cidade natal, professores e alunos traziam doces de casa para uma pequena confraternização.

                                                         Com os professores Alfredo Gomes, Antônio Pereira e Claudino Busko, a ideia estava lançada, para depois crescer e implantar-se por todo o Brasil.  A celebração, que se mostrou um sucesso, espalhou-se pela cidade e pelo país nos anos seguintes, até ser oficializada nacionalmente como feriado escolar pelo Decreto Federal 52.682, de 14 de outubro de 1963. 

                                                         O Decreto definia a essência e razão do feriado: "Para comemorar condignamente o Dia do Professor, os estabelecimentos de ensino farão promover solenidades, em que se enalteça a função do mestre na sociedade moderna, fazendo participar os alunos e as famílias".
                                                          Na atualidade, são mais de 230 mil professores na Rede Oficial de Ensino do Estado de São Paulo, conforme dados da Secretaria de Estado da Educação.

                                               Os educadores têm um papel cada vez mais importante na sociedade e educar sempre foi um desafio, mas com o crescimento da rede mundial de computadores (INTERNET) e a globalização, o professor passou a ser um agente de reflexão dentro da sala de aula, para desenvolver o senso crítico do aluno.

                                                           Apesar de sua imensurável colaboração para o crescimento de um povo, o Magistério vive, infelizmente, momentos de desvalorização.  


                                                           Embora haja um clamor popular, em prol dos mestres e professores, o Brasil vive na contramão da valorização desse profissional, pagando mal, deixando em condições adversas em relação ao ambiente de trabalho, ou seja, classes superlotadas e salários bem aquém do que deveriam os ilustres mestres receber.   Apesar de tudo isto, essa classe vem sendo um importante segmento para que o Brasil cresça e esteja no caminho certo para transformar o Brasil em um país de primeiro mundo.  Senhores Deputados e Senhoras Deputadas, nem a maior das homenagens seria suficiente para demonstrar a gratidão deste Parlamento para com os profissionais da educação, para dizer-lhes que não estamos satisfeitos com a forma como os mesmos estão sendo tratados, mais ainda mais para dizer ao mundo a importância desses profissionais na nossa formação enquanto homens, e no caráter de nossos filhos. Portanto, diante da importância desses profissionais que possuem a nobre missão de educar e preparar nossos filhos para o convívio social e profissional, apresentamos  a presente propositura como manifestação desta Casa de Leis do Estado de São Paulo de justo reconhecimento e agradecimento pelo importantíssimo papel que o PROFESSOR desempenha na sociedade.
Sala das Sessões, em

Deputado Luis Carlos Gondim
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